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   Assunto: Roberto Rodrigues é personalidade do Ano 

 

 

Roberto Rodrigues é Personalidade do Ano 

Roberto Rodrigues será homenageado pela Associação Brasileira de Criadores (ABC) no próximo dia 12 
de dezembro com o troféu Personalidade do Ano pelo “conjunto da obra”. A ABC, presidida por Luis 
Alberto Moreira Ferreira, completará 85 anos na ocasião. 

 

Roberto é que podemos chamar de verdadeiro líder. Uma figura humana que nunca esquece suas raízes, 
seus amigos de longa data. Inteligente, versátil, escritor, tem um veio jornalístico escrevendo para vários 
jornais e revistas de expressão do país (já foi apresentador do Canal Rural e foi nesta época em 2001 em 
que nos conhecemos, pois eu apresentava o Mercado&Companhia ao vivo e ele apresentava seu 
programa de entrevista após o meu). 

Engenheiro agrônomo da Esalq/Usp com vocação para o comando sendo presidente de várias instituições 
importantes do agronegócio brasileiro (Abag, SRB, Cosag), Secretário de Agricultura de do Estado de São 
Paulo e Ministro de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).  

No cooperativismo foi presidente de cooperativas, da OCB e da ACI, Aliança Cooperativa Internacional. 
Professor didático há mais de 40 anos encanta alunos no Brasil inteiro. Esteve envolvido nos grandes 
projetos para o desenvolvimento do agronegócio nos últimos 40 anos, entre eles a criação da Agrishow. 
Nos deu a honra de uma senhora aula de vivência no meu curso de MBA de Gestão Estratégica em 
Agronegócios pela FGV.  

Conheça um pouco do pensamento de Roberto Rodrigues, Personalidade do Ano de 2011, em breve 
entrevista exclusiva ao AgroBlog Brasil: 

AgroBlogBrasil - O agronegócio brasileiro de hoje é  consequência da construção de grandes 
líderes dos últimos 50 anos. Alguns estão atuantes até hoje, como é o seu caso, e outros já se 
foram. O que esperar dos próximos 50 anos? O Brasil  não está carente de novos líderes para 
construir o futuro do nosso agronegócio? 

Roberto Rodrigues -  Não acho que faltem jovens líderes. Tem muita gente boa aparecendo em diversos 
setores do agro, principalmente nas instituições que representam cadeias produtivas, onde a 
especialização exige maior conhecimento e boa governança. Veja a rapaziada da Aprosoja, da Abrapa, da 
ABCZ, por exemplo.  



No cooperativismo, dentro do Sistema OCB, tem uma juventude muito capacitada, especialmente no Sul 
do país. Alem disso, vejo nos meus alunos da UNESP e também nos mestrandos da GVAgro um time 
excelente de potenciais líderes .  

Aliás, mulheres tem se destacado no setor, começando pela notável presidente da CNA, a Senadora Kátia 
Abreu, continuando com a Secretária de Agricultura de São Paulo, Monika Bergamaschi e a de Mato 
Grosso do Sul, Tereza Cristina Dias, e a presidente da Bracelpa, Elizabete Carvalhaes, entre outras.  

E por fim, na área acadêmica tem uma seleção de craques que nos orientam com grande competência. 
No Cosag isso tudo ficou muito claro para mim. Por estas razões, estou muito otimista quanto ao nosso 
futuro, no que tange à liderança rural renovada. 

AgroBlogBrasil - Qual o impacto de receber uma home nagem de Personalidade do Ano aos 69 
anos e um excelente currículo de serviços prestados  à Nação brasileira? 

Roberto Rodrigues -  Nesta fase da vida a gente não tem mais nenhuma expectativa de receber 
homenagens, notadamente porque a contribuição ao Agro mais relevante é oferecida pelas pessoas que 
estão ainda exercendo papel de liderança real dentro das instituições privadas e também públicas.  

Este não é mais o meu caso, uma vez que meu último cargo de representação foi a presidência do Cosag, 
terminado em setembro passado. Portanto, não esperava esta honrosa lembrança por parte dos 
companheiros da ABC, até porque já tinha sido dignificado com esse importante troféu há alguns anos.  

Acredito que esta indicação que, repito - enche-me de orgulho e de grande alegria - represente uma 
espécie de reconhecimento pelo que se chama "conjunto da obra", e isso é ainda mais lisonjeiro. Estou 
muito feliz, sobretudo porque meus netos já podem compreender o significado de uma vida toda dedicada 
à agricultura o que, muitas vezes, me distanciou deles, dos filhos, da família toda, enfim... 

AgroBlogBrasil - Quais são os sonhos de Roberto Rod rigues?  

Roberto Rodrigues -  Ah bom, agora você entra num tema muito amplo. Difícil estabelecer prioridade 
nisso. Sonho com a felicidade de meus filhos e netos, com a longevidade saudável de meus amigos e 
familiares, com o tricolor ganhando tudo (risos), com o sucesso dos produtores rurais, com a democracia 
plena no mundo todo, com a paz Universal; sonho que o amor e a justiça sejam reconhecidas como os 
trilhos sobre os quais deve correr o trem da vida, impulsionado pelo combustível da esperança de um 
mundo mais equitativo; mas sonho sobretudo com o reconhecimento de que a agropecuária brasileira é o 
grande motor do desenvolvimento de nosso povo e de nosso país .  

Quando o mundo nos pede para aumentar a produção de alimentos em 40% em 10 anos para que a 
oferta global deles cresça 20%, o sinal de fora para dentro está dado: é a primeira vez que nos pedem 
para crescer o dobro do que deverá aumentar a produção mundial de alimentos para a fome não se 
instalar ainda mais impiedosamente.  

Para atender a esta demanda, precisamos de uma estratégia nacional, que ainda não temos; e para esta 
estratégia acontecer é fundamental a compreensão de todo o Estado brasileiro desta demanda planetária 
e de nossa capacidade de resolvê-la . Este talvez seja meu maior sonho! 

Nada me fará mais feliz do que ver o agro brasileir o no trono do campeão mundial da agricultura 
sustentável, seja na área de alimentos , seja na de  energia renovável, seja na produção de fibras. 
Felizmente, é um sonho possível.  

 


